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ASPECTOS AGRONOMICOS DE CULTIVARES DE 
ARROZ DE TERRAS ALTAS INDICADAS PARA A 

REGIAO MEIO-NORTE 

José Almeida Pereira' 
Emilio da Maia de Castro2 

Orlando Peixoto de Morais2 

No Meio-Norte do Brasil, a região compreendida pelos Estados do 
Maranhão e Piauí, o arroz tem uma grande importância social e econômica, 
constituindo-se no alimento básico da população. Estima-se que o consumo 
anual per capita desse cereal na Região seja superior à média do consumo per 
capita nacional, que é de 70 kg de arroz em casca ou de 49 kg de arroz descas- 
cado (AGRIANUAL, 1999). 

Em todo o Nordeste, apenas o Maranhão, com 58% da produção regi- 
onal, tem sido considerado como auto-suficiente na produção de arroz, haja 
vistaque o seu consumo interno anual, estimado em 400 mil toneladas, repre- 
senta menos da metade do total do arroz produzido no Estado. Por sua vez, o 
Piaui, cujo consumo anual é de cerca de 200 mil toneladas, também alcança a 
auto-suficiência, porém somente nos anos de pluviosidade regular. Nos anos 
irregulares, contudo, perde a auto-suficiência na produção de arroz, chegando a 
importar aproximadamente a metade de sua demanda anual, como ocorreu no 
anode 1998. 

'Eng. Ag., M.Sc.. Embrapa Meio-Norte, Cx. Postal 01. CEP 64006-220, Teresina (PI) 
E-mail: alm&&@cpamn.Embrapa.br 
'Eng. Agr., Dr., Embrapa Arroz e Feijão, Cx. Postal 179, CEP 74001-970, Goiània (GO). 



Se por um lado o Meio-Norte, especialmente o Maranhão, produz um 
volume de arroz acima das suas necessidades de consumo. oor outro. a oualida- . . . . 
de do produto tem deixado muito adesejar. Este problema tem origem na fonte 
de produção, predominantemente no ecossistema de sequeiro ou de terras altas 
(Levantamento ..., 1996), onde sobressai a utilização de variedades tradicionais. 
Estas, a despeito de bem adaptadas As condições agroecológicas da Região, 
apresentam baixo potencial produtivo, suscetibilidade ao acamamento e carac- 
terísticas indesejáveis, atualmente, em termos de qualidade de grãos para o 
abastecimento. Dai porque se comercializam quantidades expressivas de arroz 
de baixa qualidade para atender o abastecimento interno da Região e se impor- 
tam volumes consideráveis de outras regiões do Pais e até mesmo de outros 
países, como Uruguai, Argentina, Estados Unidos e Tailândia, visando suprir a 
demanda mais exigente das classes sociais de maior poder aquisitivo 

Na Região Meio-Norte, não obstante o expressivo volume de arroz 
produzido há décadas, somente a partir de 1 967 iniciou-se o processo de melhoria 
na sua qualidade, mediante a introdução de variedades como Fiatão, Chatão, 
Zebu Branco, Pingo de Ouro> IAC 1246, Dourado Precoce, Batatais, Amarelão 
e Fornuia Liso, entre ouhãs, muitas das quais aindapennanecem em uso pelos 
produtores, sobretudo aqueles que praticam orizicultura de subsistência A par- 
tir& década de 1970, apesquisana Região foi intensificada com a avaliação de 
centenas de linhagens, o que resultou na indicação de dezenas de cultivares 
melhoradas com características agronômicas superiores As daquelas variedades 
hadicionais. 

Entre as indicações efetuadas pela pesquisa nos últimos anos para o 
ecossistema de sequeiro do Meio-Norte, as cultivares Araguaia, Caiapó, Carajás, 
Guarani, Mearim, Rio P m i a  e Xingu, todas pertencentes ainda A classe de 
grãos "longo'', exerceram efetiva contribui@ parao aumento da produção e a 
melhoria daqualidade do arroz. Contudo, as maiores perspectivas de pmgres- 
so, tanto em termos de produtividade quanto de qualidade de grãos pata a 
Região, estâo sendo implementadas com aindicação de cultivares de grãos "longo 
6no" ou agulha, como Primavera e Canastra. 



O presente trabalho teve como objetivo analisar os principais aspectos 
agronômicos das cultivares de arroz de terras altas Caiapó, Carajás, Primave- 
ra, Canastra e BRS-Bonança, indicadas para a Região Meio-Norte do Brasil. 

H Ciclo vegetativo 

Na média de 23 ensaios realizados nos Estados do Maranháo e Piauí, 
nos anos agrícolas de 1995196, 1996197, 1997198 e 1998199, a cultivar Ca- 
nastra completou o seu ciclo vegetativo em 118 dias a partir da semeadura, 
sendo o mesmo de 11 1 dias para a BRS-Bonança e de 106 dias para a Pri- 
mavera (Tabela 1). Nos mesmos ensaios, o ciclo da testemunha Caiap6 foi de 
116 dias e o da Carajás, de 106 dias. 

Hh registro na literahm afirmando que a produtividade de grãos au- 
menta com o prolongamento do período de crescimento da planta de arroz 
(ciclo vegetativo), sendo considerado como ótimo um penodo de 110 dias a 
135 dias nas regiões tropicais (Jennings et al., 1985). Para as condiçóes do 
Meio-Norte do Brasil, no entanto, especialmente as áreas de C d o s ,  onde 
são altos os riscos de perda da produção por deficiência hidrica, em decor- 
rência de veranicos que costumam assolar a Região (Assad et al., 1993), 
acredita-se que o ciclo vegetativo ideal numa cultivar de arroz de tenas al- 
tas, para se conseguir a máxima produtividade, seja de 105 dias a 120 dias. 
Nesse sentido, com os ciclos variando entre 106 dias e 118 dias, tanto as 
cultivares Primavera, Canastra e BRS-Bonança quanto as testemunhas Caiapá 
e Carajás satisfazem plenamente quanto a essa característica. 
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TABELA 1. Comportamento agronômico decultivares de arroz de terras 
altas indicadas para a Região Meio-Norte do Brasil. 

Cultivar Ciclo Altura Acamamento Produtividade* 
(dia) (cm) (1 - 9) de grãos (kglha) 

Caiapó 116 110 2 2  2.641 

Carajás 106 94 2,1 3.077 

Canastra 118 94 1,3 2.939 

BRS-Bonança 11 1 93 1,4 31061 

(*) - Média de 23 ensaios realizados nos anos ap'colas de 1995/96, 1996197. 1997198 e 
1998199. nos Estados do Piaui e Maranhão. 

1; 
i Rendimento de engenho 

A cultivar F'rimavmapresentou 56% de grãos inteiros no beneficiamento, 
a Canastra, 58%, e a BRS-Bonança, 64%, mostrando que esta última se asse- 

- melha A Caiapó (64%), a melhor testemunha quanto a rendimento de grãos 
inteiros. Por suava, o percentual de grãos inteiros da outra testemunha (Cmjás) 
ficou em 60% (Tabela 2). 

Rendimento de engenho é uma característica que exerce grande influên- 
cia sobre a cotação de preço do arroz no mercado, sendo o consumidor brasi- 
leiro, por conseguinte, muito exigente quanto à mesma. E correlacionado com o 
tamanho e a forma dos grãos e dependente de fatores como atraso na colheita, 
alta temperatura e pouca umidade durante a fase de maturação do arroz, além 
de processos de pós-colheita, como secagem e armazenamento. Via de regra, 





TABELA 2. Características de qualidade de grãos* de cultivares de ar- 
roz de terras altas indicadas para a Região Meio-Norte 
do Brasil. 

Cultivar Rendimento de Centro branco Teor de Temperatura de 
engenho (%) (1 - 5 )  amilose gelatinização 
Inteiros Total (1 - 7) 

Caiapó 64 68 2 3  26 4,O 

Carajás 60 69 3,3 27 4,1 

Primavera 56 68 2,3 26 4 2  

Canastra 58 66 2 3  22 3,1 

BRS-Bonança 64 69 2.9 27 3,6 

'Dados obtidos pela Embrapa Arroz e Feijáo. 

Centro branco 

A aparência do endosperma é outra característica de suma importân- 
cia. E de terminada pelo nível de opacidade causado pelo arranjo dos grânulos 

r 
de amido e proteína. Zonas opacas ou gessadas são áreas onde o arranjo se da 
de forma não compacta, formando espaços de ar entre si. Essas áreas podem 
se localizar na região dorsal, ventral ou central dos grãos, sendo genericamente 
denominadas de centro branco (Bangwaek et al., 1994). O mercado consumi- 
dor também é muito exigente quanto à translucidez do endosperma, a qual 
pode ser influenciada pela colheita dos grãos ainda imaturos, assim como por 
altas temperaluras noturnas durante a fase de maturaçáo (Juliano & Gonzales, 
1989). 



TABELA 3. Grãos inteiros em cultivares de arroz de terras altas 
em função do teor de umidade na colheita*. 

Cultivar Umidade (%) Grãos inteiros (%) 

PriIMvela 

Canastra 

(*) - Dados obtidos pela Embrapa Arroz e Feijão 
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A cultivar Primavera apresenta 26% de amilose, ao mesmo tempo em 
que a Canastra tem 22% e a BRS-Bonança, 27%. As testemunhas Caiapó e 
Carajás possuem, respectivamente, 26 e 27% (Tabela 2). Isso significaque as 
cultivares Primavera, BRS-Bonança e as testemunhas Caiapó e Carajás pos- 
suem teores intermediários de amilose, apresentando, portanto, gráos enxutos, 
soltos e macios após o cozimento. Por outro lado, a Canastra apresenta baixo 
teor de amilose, característica que lhe permite uma qualidade de panela apenas 
repuiar. 

W Temperatura de gelatinização 

Outra característica relevante numa cultivar de arroz diz respeito à tem- 
peratura de gelatinização, a propriedade do amido que determina o tempo ne- 
cessário para o cozimento. Segundo Guimarães (1 989), ela é medida pela tem- 
peratura na qual 90% dos grânulos de amido são gelatinizados ou inchados 
irreversivelmente na Agua quente, podendo variar de 55 a 79" C. Sua avaliação 
é feita obedecendo uma escala dedisoersão alcalina aue varia de um a sete. 
correspondendo às seguintes temperaturas de gelatinizaçáo: 1-2 = 79 a 75" C 
(temperatura de gelatinização alta); 3-5 = 74 a 70' C (temperatura de 
gelatinizqão intermediária) e 6-7 = 69" a 55" C (temperatura de gelatinhção 
baixa). 

Uma cultivar de arroz que possua alta tem-de gelatinização sig- 
nifica que os seus grãos requerem mais Agua e tempo para cozinhar, enquanto . . 
com intermediária e baixa temperatura de gelahnizaçáo implica em necessitar 
de menor tempo e de água e, co&equenteme&, menos en& para o wzimento 
(Kumaret al., 1994). 

A cultivarRimaverapossui tem- de gelatinizaçáo de4,2, aCa- 
nastra, de 3.1 e a BRS-Bonança, de 3,6, ao passo que a testemunha Caiapó 
apresenta um índice de 4,O e a Carajás, de 4,l (Tabela 2), indicando que todas 
se classificamna faixade tem- de gehhkação inmediária e que, por- 
tanto, requerem pouco tempo, Agua e energia para a cocçáo, atendendo plena- 
mente às exigências do mercado consumidor. 
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mais uma vez, a diferença que existe, principalmente, entre os grãos da cultivar 
Primavera (mais fuios) e os da testemunha Carajás (mais espessos). 

Relação comprimentollargura de grãos 

A relação comprimento~largura dos grãos da cultivar Primavera é de 
3,72, a da Canastra, de 3,23 e a da BRS-Bonança, de 2,86, ficando a da 
Caiapó em 2,87 e ada outra testemunha (Carajás), em 2,62 (Tabela 4). eviden- 
ciando uma marcante diferença nas dimensões dos grãos das cultivares Prima- 
vera e Canastra em comparação com os das testemunhas Caiapó e Carajás. 

TABELA 4. Dimensão* (mm) de grãos descascados, relação compri- 
mentollargura e classe de grãos de cultivares de arroz de 
terras altas indicadas para a região Meio-Norte do Bra- 
sil. 

Cultivar Comprimento Largura Espessura CompILarg Classe de 
grãos 

Caiapó 6,75 2,35 1,90 2,87 Longo 

Carajás 6,72 2,56 1,91 2,62 Longo 

Primavera 7.63 2,05 1,77 3,72 Longo fino 

Canastra 7,22 2,23 1,88 3,23 Longo fino 

BRS-Bonança 6,30 2,20 1,85 2,86 Longo 

(I) - Dados obtidos pela Ernbrapa Arroz e Feijão. 



CLASSE DE GRÃOS 

Classe de grãos é um dos itens que compõem a classificação comercial 
do arroz e, juntamente com o tipo, tem grande importância na composição fmal 
do preço do arroz, uma vez que o mercado consumidor brasileiro tem preferên- 
ciapor um produto que se encontre na classe "longo fino" e como tipo 1. 

As normas de classificação comercial do arroz são definidas pelo Mi- 
nistério da Agricultura, consistindo a determinação da classe de grãos, basica- 
mente, na medição das dimensões (comprimento, espessura e largura) dos grãos 
descascados, considerando-se uma amostra de 10 g de grãos inteiros (Fugita, 
1996). Assim, quanto a classe de grãos, o arroz pode ser classificado em: 

Longo fino - O arroz que contenha, no mínimo, 80% do peso dos 
grãos inteiros e polidos medindo: comprimento mínimo de 6 mm, espessura 
máxima de 1,90mm e relação comprimento~largura superior a 2,75. 

Longo - O arrozque possua, no mínimo, 80% do peso dos grãos intei- 
ms e polidos medindo: comprimento múiimo de 6 mm. 

Mkdlo - O arroz que possua, no mínimo, 80% do peso dos grãos 
inteiros e polidos medindo: comprimento entre 5 mm e 6 mm. 

Curto - O arroz que contenha, no mínimo, 80% do peso dos grãos 
inteiros e polidos medindo: comprimento inferior a 5 mm. 

Misturado - O arroz que não se enquadrar nas demais classes e seja 
constituído pela mistura de duas ou mais classes (exceto nas misturas de "longo 
Jino" com "longo", "longo fino"com "médio", "longo" com "médio", "médio" 
com "curto" ou ainda quando a soma das classes "longo fino" com "longo" 
atingir um mínimo de 80%). 

No caso em apreço, os grãos das cultivares Primavera e Canastra 
classificam-se como "longo fmo", destacando-se a Primavera por enquadrar- 
se confortavelmente naquela classe de grãos (Tabela 4). As testemunhas 
Caiapó e Carajás pertencem A classe "longo": a Caiapó, por 
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